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    Apresentação




    Outro futebol é possível.




    Maria Virgínia de Freitas e Eleilson Leite




    A Ação Educativa começou a atuar com a metodologia do futebol de rua no ano de 2012 quando fomos procurados pela ONG argentina FUDE – Fundación Futbol para el Desarollo, por intermédio de seu coordenador, o ex-jogador de futebol, Fabian Ferraro. Fabian, que foi o idealizador do futebol callejero na década de 1990, chegou com um convite desafiador: organizar o Mundial de Futebol de Rua em São Paulo em 2014, paralelamente à Copa do Mundo de Futebol da FIFA. Em que pese a apreensão com o tamanho do desafio proposto, a sedução dessa concepção inovadora do jogo de bola falou mais alto.




    Como assim? Um jogo de futebol com três tempos? Meninos e meninas jogam juntos? A equipe vencedora não é, necessariamente, quem fez mais gols? Não tem juiz e as regras são definidas entre as equipes? Habituados a ver o futebol como um esporte de disputa acirrada e fomentador de rivalidades, ficamos encantados com a metodologia sustentada pelos pilares: respeito, cooperação e solidariedade. Compreendemos que um outro futebol é possível.




    Naquele mesmo ano fomos acompanhar a Copa América de Futbol Callejero em Montevidéu. Nosso colega Rodrigo Medeiros nos representou e voltou de lá convicto de que teríamos que nos juntar com à FUDE para realizar o Mundial. A TDH – Terre des Hommes Alemanha também firmou sua participação, incluindo o futebol de rua no A Chance to Play – O direito de Brincar, programa que tem financiamento do Comitê Internacional dos Trabalhadores da Volkswagen. Além dos trabalhadores, a própria empresa também aderiu.




    Essa aliança foi importante, pois o Movimiento Futbol Callejero, rede que reúne organizações sociais que atuam com futebol de rua em toda a América, decidiu romper com a FIFA, que havia sido parceira nos mundiais realizados na Alemanha (2006) e na África do Sul (2010). A decisão nos deixou ainda mais animados, pois, no Brasil havia um incômodo muito grande com a realização da Copa do Mundo em virtude dos gastos com os estádios suntuosos exigidos pela Federação Internacional de Futebol. Nas ruas, manifestantes exigiam serviços públicos como escolas e hospitais com “padrão FIFA”.




    Em janeiro de 2013 o projeto de realização do Mundial de Futebol de Rua foi lançado em São Bernardo do Campo com a presença de todos os parceiros. No final daquele ano realizamos a Conferência Futebol para o Desenvolvimento em São Paulo. O Departamento de Educação Física da Universidade Federal de São Carlos se juntou à iniciativa agregando um componente acadêmico na parceria que não parava de se expandir.




    Chegamos em janeiro de 2014 e faltava muita coisa, especialmente recursos financeiros. Saímos a campo e firmamos parcerias com a Prefeitura de São Paulo, então chefiada por Fernando Haddad, que mobilizou o gabinete da vice-prefeita Nadia Campeão e mais seis secretarias. O SESC – Serviço Social do Comércio e o Museu do Futebol entraram na coalizão. O time ficou completo com a Petrobrás que fez um importante aporte que viabilizou o evento quase aos 45 minutos do segundo tempo, para usar um jargão futebolístico. E assim fizemos o Mundial em julho com 300 jovens de 28 delegações procedentes de 20 países de 4 continentes. Um épico!




    A riqueza da experiência nos fez seguir adiante com o futebol de rua. Hoje temos 25 polos estabelecidos na Capital, Grande São Paulo e no Interior do Estado. Introduzimos a metodologia também junto a organizações do Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará. Ajudamos a articular a Rede Paulista de Futebol de Rua que está em processo de institucionalização e poderá, futuramente, assumir o projeto do futebol de rua que a Ação Educativa tem realizado desde 2013.




    Nesses 10 anos, formamos mais de 100 mediadores de futebol de rua, participamos e fomos campeões da Copa América (2015) e Copa Cacho Rodrigues (2016), ambas na Argentina. Realizamos dois encontros de Futebol e Cultura (São Paulo, 2014, e Fortaleza, 2015) conectando o futebol de rua com outras experiências de futebol colaborativo e solidário existentes em todo o Brasil. Integramos o Projeto Interpaz, financiado pelo BMZ – Banco de Cooperação da Alemanha que reconheceu no futebol de rua uma ferramenta de promoção da cultura de paz e combate à violência baseada em gênero.




    Foram muitas as realizações que estão relatadas em detalhes aqui nesse livro comemorativo. É importante ressaltar, porém, que a Ação Educativa não é pioneira do futebol de rua no Brasil. Há experiências iniciadas antes de nós, como as do Instituto Futebol de Rua (Paraná) e do Instituto Formação (Maranhão). No Rio Grande do Sul, em São Leopoldo, há o PEI que é um programa social da UNISINOS, cujo coordenador Augusto Doto, nos apoiou na formação dos nossos primeiros mediadores.




    Dentre os pioneiros, queremos destacar a Fundação EPROCAD (Fundação Esportiva Educacional Pró- Criança e Adolescente), de Santana de Parnaíba, cidade da Região Metropolitana de São Paulo que introduziu o futebol de rua nas suas atividades há cerca de 20 anos e participou de todas as edições da Copa América da categoria até 2012, sendo campeã em uma delas.




    Enaltecemos, assim, os que vieram antes de nós, agradecemos a todos e todas que estiveram conosco e saudamos os e as que seguem na caminhada. Este livro é de todos e todas nós!
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    1º tempo:




    jogar e brincar


  




  

    Outros futebóis




    Prof. Dr. Osmar Moreira de Souza Júnior




    Outro futebol é possível? Que tal outros futebóis? Na celebração desses 10 anos de experiências com o Futebol de Rua ou Fútbol Callejero, não precisamos nos prender às nuances conceituais que se escondem por trás dessas perguntas retóricas que abrem este texto. Temos, sim, é que comemorar a dimensão revolucionária assumida pelo Futebol de Rua como representante destes futebóis que são sim possíveis e necessários.




    Desafiar o cânone do futebol moderno, que busca a pasteurização das experiências, não é tarefa simples. Em seu livro “Ideias para adiar o fim do mundo”1, Ailton Krenak afirma que precisamos ser críticos a essa experiência plasmada de humanidade homogênea em que o consumo assume o lugar daquilo que antes era cidadania, convertendo as pessoas de cidadãos para consumidores.




    Nessa lógica, as crianças são ensinadas a serem clientes. Clientes não precisam refletir, precisam consumir e quanto menos críticos mais irão consumir. O futebol moderno está nessa lógica do consumo, o Futebol de Rua, assim como outros futebóis transmodernos (emprestando o conceito de transmodernidade do filósofo argentino Enrique Dussel2), inserem-se na lógica da cidadania crítica e consciente.




    Cidadania crítica e consciente é o que não falta nos espaços e tempos em que o Futebol de Rua acontece desde sua origem com o Fútbol Callejero em Moreno na Argentina nos anos 1990 com o educador Fabián Ferraro e seu grupo de jovens revolucionários até os inúmeros polos constituídos pela Rede Paulista de Futebol de Rua em seus 10 anos de existência. São experiências genuínas de protagonismo juvenil que primam pela práxis educativa com vistas à transformação social.




    Como bem afirma nosso companheiro Maurício Mendes Belmonte em sua tese de doutorado3, experiências como a do Futebol de Rua estariam inseridas no contexto da emergência de uma Motricidade Callejera em uma dimensão mais ampla, como uma potente ferramenta para superar as três cabeças da opressão, quais sejam, ‘capitalismo’, ‘colonialismo’ e ‘patriarcado’.
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    Foto: Vinicius Fragoso




    O Futebol de Rua é Anticapitalista, pois emerge originalmente de um projeto de Educação Popular promovendo uma educação emancipadora para jovens. Em seu processo histórico o Futebol de Rua também evidenciou essa ‘vocação Anticapitalista’ ao organizar no Brasil o “1º Mundial de Futebol de Rua” no ano de 2014, rompendo com a lógica neoliberal da FIFA e estruturando arenas/canchas populares montados em espaço público intencionalmente concebidos para que o povo pudesse assistir gratuitamente ao evento.




    O Futebol de Rua é Antipatriarcal, pois enquanto uma normativa de sua metodologia possui a prerrogativa de formação de equipes compostas por homens/meninos e mulheres/meninas. Dentre as categorias de análise emergentes do da tese de doutorado de Maurício Belmonte (2019), destaca-se a que o autor intitulou de “Cuidado Callejero”, que esteve imersa em processos educativos, tais como empatia; horizontalidade das relações; autoestima; acolhimento; o olhar-para-si e a equidade promovida pela alteração das regras para possiblidade de inclusão de pessoas com diferentes habilidades técnico-táticas para jogar futebol, todos atributos que atuam contra os imperativos do patriarcado.




    E, por fim, o Futebol de Rua é Anticolonialista, pois ao estabelecer interfaces entre Educação Popular com um “localismo globalizado”, desde uma relação de alteridade e não de subalternidade, estabeleceram-se os alicerces para a emergência de uma nova prática, transformada a cada ocasião dada a sua premissa de autorregulação a cada partida. Outro indicativo da ‘natureza’ Anticolonialista Callejera consiste na ausência de um ‘agente externo de poder’, pois no Futebol de Rua não existe a figura de um(a) árbitro(a) que delibera sobre as decisões. O Mediador ou Mediadora não substitui um(a) árbitro(a), este(a) tem o papel de apenas facilitar o diálogo, fazer a Mediação entre as situações problematizadas e encaminhamentos coletivamente deliberados.




    Conforme já sinalizamos em outros ensaios reflexivos4, interpelar a condição canônica do futebol moderno pelos futebóis emergentes do paradigma da transmodernidade, como o Futebol de Rua, nos permite a problematização do que para muitas pessoas configura-se como aquilo que na obra prima “Pedagogia do Oprimido”5, o educador Paulo Freire categoriza como situação-limite em sua dimensão fatalista, que na perspectiva freireana as impede de exercer sua vocação ontológica e histórica de Ser Mais, desumanizando-os/as. A condição dialógica, crítica e libertadora dos futebóis como o Futebol de Rua, ao interpelar “cânones sagrados” como “futebol é jogo pra homem” ou “agressividade faz parte do futebol”, rompe com este fatalismo por meio dos atos limite que nos permitem esperançar o inédito viável em que o futebol é jogo para todes, todas e todos e no qual o futebol pode ser solidário, amoroso, gentil.
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    Foto: Vinicius Fragoso




    Vida longa à Rede Paulista de Futebol de Rua e que os (as) protagonistas desta rede se fortaleçam diuturnamente na luta pela radicalidade democrática dos futebóis de rua como plataformas de humanização, pois se esses outros futebóis são possíveis outros mundos também são possíveis, vivamos essa utopia da esperança crítica, assim como nos ensina a celebre definição de utopia, originalmente proferida pelo cineasta argentino Fernando Birri, mas que ganhou popularidade com o filósofo uruguaio Eduardo Galeano em sua obra “As palavras andantes”6.




    A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.
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    Foto: Douglas Mansur




    Futebol de rua, brincar e uma história entrelaçada




    Tuto Wehrle e Bruna Leite




    terre des hommes Alemanha7




    Aproveitando o momento em que o país sediaria a Copa do Mundo de Futebol da FIFA em 2014, o Programa “A chance to play – o direito de brincar” foi iniciado no Brasil em 2012, a partir da parceria entre terre des hommes Alemanha e o Comitê de Trabalhadores da Volkswagen. A ideia do Programa nasceu em 2010, no contexto da Copa do Munda na África do Sul e, em 2012, foi adequado à realidade brasileira. Mais do que aproveitar a atenção dispensada a um dos maiores e mais importantes eventos esportivos do mundo, o objetivo do Programa era trazer os olhos do mundo para os direitos de crianças e adolescentes por meio da efetivação do direito de brincar. Para terre des hommes Alemanha, o brincar tem um potencial inestimável como ferramenta de educação cidadã, em uma perspectiva de promoção de uma cultura de paz: ao mesmo tempo que crianças e adolescentes descobrem o mundo, elas notam seu papel como sujeitos de direitos ativos em seus contextos sociais.




    Foi nesse contexto que, em 2012, o Fútbol Callejero desembarca no Brasil, a partir de um intenso intercâmbio entre a organização argentina FuDe – Fútbol para el Desarrollo e a brasileira Ação Educativa. Passo a passo, a proposta se transforma em futebol de rua e começa a tomar conta de vielas e becos na Grande São Paulo, com uma ambiciosa proposta: oferecer uma prática de futebol inclusiva e democrática no país do futebol. Ao longo dos últimos 10 anos, a caminhada do futebol de rua e de terre des hommes Alemanha no Brasil foi e segue sendo bastante exitosa. A seguir, ilustramos essa caminhada em momentos marcantes, de uma perspectiva local para o global.




    Em 2013, as primeiras oficinas de futebol de rua começaram a ser implementadas na região sudeste: nascem os primeiros núcleos de futebol de rua na Cidade de São Paulo, bem como em organizações parceiras do Programa no interior do Estado. Em 2014, o futebol de rua tomou conta de São Paulo por meio de um mundial alternativo de futebol de rua com a participação de 19 países. A final dessa colorida e diversa Copa alternativa – realizada na Avenida Ipiranga, na altura da Praça da República, centro da cidade de São Paulo – foi extremamente significativa. Mostrou que o futebol pode e deve ser para todes, que ele serve como uma ferramenta para a defesa de direitos, além de ser um elemento intrínseco da cultura brasileira.
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    Foto: Douglas Mansur




    Em 2018, o Brasil estava na eminência do início de um capítulo sombrio de sua história, com uma guinada de negação e violação de direitos, especialmente de crianças, adolescentes e jovens negras e negros, pessoas periféricas, indígenas, quilombolas, mulheres e da comunidade LGBTQIA+, dois foram os momentos de destaque com o futebol de rua. Em março daquele ano foi realizado um encontro de capacitação em futebol de rua para jovens de 10 países latino-americanos, bem como a multiplicação da prática no Fórum Social Mundial (FSM) 2018. A sinergia entre a promoção de uma cultura de paz a partir do futebol de rua e a pluralidade de saberes, idiomas e culturas reunidos em torno da prática de futebol era evidente. Durante a realização do FSM, em 14 de março, Marielle e Anderson foram brutalmente assassinados. A contradição entre o assassinato, a proposta da metodologia e o lema do Fórum Social Mundial “Resistir é Criar, Resistir é Transformar” eram evidentes. As 10 jovens de toda a América Latina retornaram a seus países com a chama de resistência e da luta por direitos a partir do futebol acesa.
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    Foto: Douglas Mansur




    Ainda em 2018, diante do êxito da prática no país, o futebol de rua foi inserido como elemento da estratégia global de terre des hommes, como boa prática a ser seguida para que a cultura de paz pudesse ser construída.




    Em 2019, diante do contexto latino-americano de violência letal contra mulheres, a questão de justiça de gênero foi reforçada na implementação da prática de futebol de rua. O Projeto Regional Interpaz aproximou práticas de construção de cultura de paz e justiça de gênero em 4 países: Brasil, Colômbia, El Salvador e Nicarágua. Com esse projeto, o futebol de rua chegou a lugares inimagináveis: por exemplo a adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas, como um respiro para a realidade que elas enfrentam todos os dias no sistema socioeducativo. E chegou a Moçambique, graças às formações online oferecidas durante a pandemia de COVID-19 e reforçando a partir de uma vivência de intercâmbio de representantes jovens de organizações moçambicanas com a Ação Educativa em 2022.




    O futebol de rua nasce do intercâmbio e por meio dele segue se multiplicando. Consolidado em metodologia, ele se ampliou para um processo de formação e de articulação e ressignificou espaços antes invisibilizados, conectando crianças, adolescentes e jovens, projetos, organizações e movimentos sociais. Futebol de rua é um jogo que se brinca e é uma vivência extremamente séria que gera diálogo, resolução não-violenta de conflitos e convivência entre diferentes. Certamente essa história iniciada há uma década seguirá por mais muitos anos, pois muitas ainda são as possibilidades e potenciais à espera de serem colocados na prática. Acreditamos que esse processo de multiplicação seguirá firme, pois quem implementa as iniciativas de futebol de rua são crianças, adolescentes e jovens enquanto sujeitos de direitos e atores de processos de mudança. E, certamente, poderão contar com a cooperação da Ação Educativa e do apoio de terre des hommes Alemanha.
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    Foto: Adolfo Gabaldo Garroux
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